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Contemporaneidade


			Não consigo entender a contemporaneidade


			Em que uma visualização traz felicidade


			Palavras foram trocadas por desenho


			Responder a isso é uma habilidade que não tenho


			Se falam muito de conectividade


			Mas pessoalmente não sabem conectar


			Oferecem pouco e cobram reciprocidade


			Mas o que querem não é o buscam dar


			Para mim é muito difícil migalhas aceitar


			Já que cresci vendo a raposa ensinando o pequeno Príncipe a cativar


			Esse tempo líquido de relações


			Quem dá afeto é chamado de emocionado


			As pessoas buscam interações


			Mas não sabem estar lado a lado.


			Não sei se quero nessa nova realidade adaptar


			Pois gosto de conversas, contatos e demonstrações


			Estar presente para vínculos poder criar.


			Com amigos, amor qualquer que seja as relações


		




		

			
Solidão ou Solitude?


			Gosto de desfrutar da minha companhia


			Ficar a só com meus pensamentos


			Mas, me pego a pensar


			É solidão ou solitude?


			Essa pergunta gera uma agonia


			Será que não tem ninguém para dividir os momentos


			Alguém que busca se conectar


			Então é solidão ou solitude?


			Consigo me divertir sozinha


			Sem a necessidade de alguém para acompanhar


			Tem momentos que é melhor só que mal acompanhada


			Será que é solidão ou solitude


			Mas de noite a sensação se alinha 


			Vem a vontade de alguém para abraçar


			Uma vontade de sentir acalentada


			E a pergunta ecoa: é solidão ou solitude?


			Sim, não precisamos de alguém


			O amor não é uma necessidade


			Mas penso muito além


			Quando estivermos com mais idade


			Alguém para os momentos compartilhar


			E envelhecer com afeto.


			Solitude faz bem, solidão pode machucar.


			Mas, o amor é uma opção decerto.


		




		

			


			Tenho guardado em uma caixa amor, carinho e atenção


			Mas é um presente tão especial, não pode ficar passando de mão em mão.


			Assim carrego comigo, até achar alguém que queria receber 


			E que presente tão importante, seja capaz de merecer.


			E como esperado, saiba também oferecer.


			E enquanto isso vou usando um pouquinho do que está guardado


			Pois não precisa ser apenas para um ser amado.


			Posso usar comigo, pois afeto e atenção pode ser autocuidado.


			Posso oferecer para os amigos e família dar afetos e agrados. 


			E esses presentes não diminuem quando são usados.


			Tende a fortalecer e crescer quando multiplicados.


		




		

			


			Saia da porta da minha vida


			Não fique atrapalhando a passagem


			Entra ou saia de uma vez


			Vamos deixar essa história resolvida


			Tenha atitude, crie coragem
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